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O que de subjetivo e racional em nossa consciência assumimos como uma diretriz eleita e definida, como algo que respeitamos e desejamos alcançar, é um “idealismo”.

Mais que um simples desejo o ideal é algo que se sobrepõe aos objetivos comuns.

A intenção que se apóia na virtude, como meta, é um alicerce para o êxito.

Existem muitas formas de ideal, mas, para efeitos éticos a fundamental é a da benevolência.

O “idealismo” pode alcançar a muitos objetivos racionais como os da família, pátria, religião, profissão, ciência, classe, ente social, esporte, cultura, arte, caridade, política, em suma, a tantos quantos possam ser os escopos que se selecionam como um empenho atado a um estado racional de consciência.  

Trata-se de um compromisso individual, ainda quando os objetivos são os do bem coletivo.

Uma vez definido toma, praticamente, a semelhança de obrigação.

Quando chega, todavia, ao fanatismo perde a racionalidade, deixando de ser “idealismo” por faltar-lhe o sentido da razão.

Isso porque, logicamente, nesta acepção, não existe um sentimento de dever tão rigoroso quanto o imaginou Kant.

O ideal pode comportar grandes sacrifícios, mas, será sempre uma aspiração racional que se constitui de um misto de auto-estímulo, modelo e  meta.

Existem aspectos do ideal que o mostram como algo maior que a própria pessoa, como aqueles dedicados às coletividades e muitos deles, ao longo dos milênios, evidenciaram a grandeza de alguns homens, em vários países, transformando-os em símbolos de patriotismo.

Muito antes, pois, que os ideais sociais fossem tratados pelos sociólogos, como Dürkheim  o fez, exemplos exuberantes de fatos épicos, como o de Caio Múcio, há cerca de 2.500 anos, reproduzem páginas de grandeza humana.

Narra Tito Lívio, em seu livro II, XII sobre a História de Roma, que Porsena, um soberano Etrusco, fez um assédio à cidade eterna e que este já ia durando muito tempo, ameaçando matar os habitantes de fome.

Quando o pânico já dominava a população, um jovem imbuído de “idealismo” pela sua gente, se apresentou ao senado para propor uma ação na qual ele seria o protagonista, ou seja, a de matar o líder etrusco.

Como não havia outra alternativa que pudesse ser eleita, o parlamento romano consentiu e o jovem foi ter ao acampamento inimigo, munido de um punhal.

Infiltrando-se no meio dos etruscos chegou a um local onde se realizava o pagamento aos soldados naquele dia.

Lá estavam dois senhores, vestidos quase que com a mesma roupa, em trajes nobres e todos os soldados se dirigiam a um deles.

Como não conhecia Porsena, temendo perguntar qual dos dois era o soberano e com tal atitude ser identificado como não etrusco, imaginou que aquele que fazia os acertos salariais seria o soberano (era costume aos chefes caber os atos de remuneração).

Partiu, então, célere contra o eleito e com golpes certeiros o matou.

Cometeu, todavia, um ato equivocado, pois, a vítima era o contador do soberano (escribas, como eram denominados).

Imediatamente foi detido. 

Na presença de Porsena, entretanto, em vez de temor deu provas de todo o “idealismo” que tinha.

Afirmou que tal era o seu ânimo e que da mesma forma que matara estaria disposto a morrer, revelando com destemor a sua identidade.

Indignado e ao mesmo tempo preocupado o rei etrusco determinou que o prisioneiro fosse torturado para que confessasse os verdadeiros propósitos do ato que cometera.

Caio Múcio foi então conduzido junto ao fogo.

Firme, antes que os etruscos tomassem qualquer iniciativa, o romano disse: “Eis aqui, veja o quanto despreza o próprio corpo aquele que tem diante de si um grande ideal”.

Ato contínuo, colocando sua mão sobre um braseiro deixou que ela se queimasse sem emitir um só sinal de dor.

Atônito, diante da bravura do jovem, descendo de sua cadeira real, Porsena disse: “Podes ir, pois, ousaste em ti mesmo maior violência que aquela que te dispunhas a cometer em mim. Aplaudiria tua coragem se ela fosse feita em favor de minha pátria; dou-te a liberdade por honra de guerra e deixo-te partir ileso e intacto.”.

Antes de sair Caio Múcio agradeceu a honra que se fizera à coragem e afirmou que mais de trezentos jovens romanos estavam dispostos ao mesmo sacrifício para a defesa do ideal da pátria, sendo ele apenas o primeiro ao qual tal incumbência tinha sido confiada.

Narra Tito Lívio que após esse episódio Porsena ofereceu voluntariamente um tratado de paz aos romanos e se retirou do território dos mesmos.

A vitória do “idealismo” tinha-se consagrado, mesmo diante de uma situação adversa.

Ficou comprovado, uma vez mais, que diante de propósitos firmes não existem barreiras que consigam por todo o tempo impor limites àqueles que deveras acreditam em seus destinos.

